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Sobre o DIRETA
O DIRETA - Diretório de Informações para Redução dos
Danos do Tabagismo é uma organização científica, não
governamental e sem fins lucrativos, que representa
milhões de pessoas diretamente impactadas pelas
políticas de saúde pública ligadas ao tabagismo e aos
cigarros eletrônicos.

Nosso objetivo é diminuir as doenças e mortes ligadas
ao consumo de cigarros, auxiliando na criação de
diretrizes baseadas na ciência e livres de interesses
econômicos, políticos ou ideológicos.

Ao lado figuram 506 nomes dentre os mais de 10.000
que apoiam nossa instituição.
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01
Os cigarros eletrônicos
representam apenas
uma pequena fração

dos riscos de se fumar
um cigarro

convencional.

02
Os cigarros eletrônicos

são a forma mais eficaz
para se parar de fumar
em comparação com
adesivos, gomas de
mascar e remédios.

03
Os cigarros eletrônicos

não devem ser
proibidos e sim

regulamentados como
produtos de consumo.

Após revisão das evidências científicas mais atualizadas, independentes e livres de
conflitos de interesses, somando-se à uma análise da atual regulamentação no
Brasil e comparando com a regras aplicadas em mais de 80 países e suas
consequências.

Mensagens chave

04
Se permitidos com
regras rígidas, os

cigarros eletrônicos
podem contribuir muito

para a saúde pública
do Brasil.



Políticas de saúde pública devem ser  criadas através
de dados técnicos e científicos, livres de interesses
econômicos, políticos ou ideológicos.

Cigarros eletrônicos têm um grande potencial de
beneficiar milhões de brasileiros, desde que
regulamentados de forma adequada e rigidamente
controlados.

Atualmente no Brasil, há uma campanha contrária
aos produtos, por vezes apoiada por profissionais e
organizações  ligados à área da saúde, que estão
propagando informações que não se sustentam na
ciência.

O que a ciência diz sobre o impacto dos
cigarros eletrônicos na saúde e seu
papel no combate ao tabagismo.1
Como é a regulamentação desses
produtos em outros países e quais são
as consequências dessas decisões.

2
Qual é o cenário atual no Brasil, apesar
da proibição desses produtos existir há
mais de 14 anos.3
Qual é a mensagem dos milhões de
consumidores de cigarros eletrônicos
no Brasil.4

Temas abordados



PRINCIPAIS
REVISÕES

ACADÊMICAS
O que diz a ciência de alta qualidade
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415 estudos

Nos últimos 5 anos, revisões sistemáticas já analisaram mais de 1.100 trabalhos
acadêmicos, trazendo conclusões abrangentes e concretas sobre os cigarros eletrônicos.

Biblioteca Cochrane, padrão
ouro em revisões científicas

de acordo com a
Organização Mundial da

Saúde, declara anualmente,
há mais de 4 anos, que os
cigarros eletrônicos são a

alternativa mais eficaz contra
o tabagismo.

222 estudos

 177 estudos
Organização independente

dos EUA calcula que os
cigarros eletrônicos salvaram

mais de 113 mil vidas e
pouparam quase 1 trilhão de

reais na economia
americana nos últimos 10

anos

C
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A maior revisão científica
feita até hoje sobre os
cigarros eletrônicos.

129 estudos
A Revisão Khan foi realizada
para adequar as políticas de

saúde pública do Reino Unido.

320 estudos
A King's College of London, a

primeira instituição do
mundo a dizer que os

cigarros convencionais
causavam câncer, declara
que os eletrônicos são 95%
menos prejudiciais do que

fumar.

Linha do tempo da pesquisa

FEV
2018

JUN
2022

SET
2022

OUT
2023

JAN
2024



Encomendado pelo
Governo do Reino Unido 415 trabalhos analisados Maior revisão realizada

até o momento.

Cigarros eletrônicos: 
uma atualização de evidências

“Muitas pessoas acham que os riscos dos cigarros eletrônicos
são os mesmos que os do tabaco, e este relatório esclarece a
verdade sobre isso.

Em resumo, as melhores estimativas mostram que os cigarros
eletrônicos são 95% menos prejudiciais à saúde do que os
cigarros normais e, quando apoiados por um serviço de
cessação do tabagismo, ajudam a maioria dos fumantes a
parar de fumar tabaco completamente.”

Relatório comissionado pela Public Health England

Conclusão
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https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/733022/
Ecigarettes_an_evidence_update_A_report_commissioned_by_Public_Health_England_FINAL.pdf



Revisão de Javed Khan
sobre uma Inglaterra
sem tabaco em 2030.

129 trabalhos analisados Publicado em Junho de
2022

C
IÊN

C
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1
Trabalho do Dr. Javed Khan OBE que fez recomendações para que o Reino Unido
atinja o objetivo de ser um país livre do fumo até 2030.

*vaping: ato de se usar um cigarro eletrônico

“Promover o vaping* como substituto do tabagismo é uma
intervenção crítica; ajuda os fumantes a parar de fumar,
reduzindo os danos em comparação com os produtos
tradicionais de tabaco.

Ajudar nossos fumantes mais desfavorecidos irá devolver
milhares de libras aos orçamentos familiares em todo o país,
tirando milhões da pobreza e melhorando a saúde pública."

Conclusão

A revisão Khan: Tornando o
tabagismo obsoleto

https://assets.publishing.service.gov.uk/media/62a0c3f38fa8f503921c159f/khan-review-making-smoking-
obsolete.pdf



Instituição independente
de alta credibilidade 320 trabalhos analisados Publicado em Setembro

de 2022
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A primeira instituição do mundo a declarar que os cigarros convencionais 
causavam câncer.

“Acreditamos que a estimativa de ‘pelo menos 95% menos
prejudicial’ permanece globalmente precisa, pelo menos em
períodos de curto e médio prazo. 

No entanto, agora pode ser mais apropriado e unificador
resumir as nossas descobertas usando a nossa outra
afirmação firme: que a vaporização representa apenas uma
pequena fração dos riscos do tabagismo.”

Conclusão

King's College of London

https://tinyurl.com/2b29z9e7



Há 3 anos realizando
revisões anuais, em um
total de 222 estudos.  

Atualizada em Janeiro 
de 2024
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Padrão ouro em revisões
científicas, respeitada
mundialmente.

Biblioteca Cochrane
Instituição padrão ouro em revisões científicas de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde.

*este é o índice máximo dado pela instituição

2021 - “Há evidências de certeza moderada de que cigarros
eletrônicos com nicotina aumentam as taxas de abandono (do
tabagismo) em comparação com produtos sem nicotina e em
comparação com TRN (Terapia de Reposição de Nicotina
composta de adesivos e gomas de mascar).” 

2022 e 2023 - “Há evidências de ALTA CERTEZA* de que
cigarros eletrônicos com nicotina aumentam as taxas de
abandono (do tabagismo) em comparação com TRN.“

Conclusões

https://www.cochranelibrary.com/cdsr/doi/10.1002/14651858.CD010216.pub8/full



Instituição sem fins
lucrativos e sem conflitos
de interesses.

Publicado em Outubro 
de 2023
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177 trabalhos analisados

Center for Black Equity
Organização não governamental, sem fins lucrativos, que promove defesa de direitos e
iniciativas comunitárias.

“Vaporar nicotina ajuda as pessoas a parar de fumar com
sucesso, e fumar menos significa menos câncer.”

Entre 2010 e 2022, a mudança do tabagismo para os cigarros
eletrônicos salvou 113 mil vidas americanas, preservou R$ 707
bilhões de reais e economizou R$ 201 bilhões de reais em
custos de saúde, reduzindo o número de pessoas que fumam
nos EUA em 6,1 milhões durante esse mesmo período.

Conclusão

https://www.direta.org/wp-content/uploads/2024/04/Os-Principais-Beneficios-e-Riscos-Modestos-dos-
Produtos-de-Vaporizacao-de-Nicotina.pdf
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1 1.3 milhões de vidas
poderiam ser salvas
no Brasil
Relatório mostra que, se o Brasil aceitasse os
cigarros eletrônicos como produtos de
consumo, haveria um potencial de salvar mais
de 1 milhão de vidas nas próximas décadas,
seguindo a mesma estratégia da Suécia.

https://quitlikesweden.org/wp-content/uploads/2024/07/SFNZ-Report_v2.0.8-full.pdf
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NO MUNDO
Mais de 80 nações já decidiram permitir

um comércio controlado desses produtos

CIGARROS
ELETRÔNICOS
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2 Estados Unidos
“O aerossol do cigarro eletrônico contém menos
substâncias tóxicas, e em menor nível, que a fumaça
dos cigarros.” 

Extraído do site do FDA - Food and Drug Administration
https://www.fda.gov/tobacco-products/products-ingredients-
components/e-cigarettes-vapes-and-other-electronic-nicotine-
delivery-systems-ends

https://www.cdc.gov/nchs/nhis/nhis_2011_data_release.htm
https://wwwn.cdc.gov/NHISDataQueryTool/ER_Quarterly/index_quarterly.html

Adultos fumantes

Cigarro eletrônico

44 milhões de adultos fumantes

27.5 milhões de fumantes

18.2 milhões de consumidores
de cigarros eletrônicos

2 milhões de adultos
consumidores de cigarros

eletrônicos



Nova Zelândia
“Os cigarros eletrônicos tem o potencial de ajudar as
pessoas a parar de fumar e contribuir para a meta
Smokefree 2025 da Nova Zelândia.”

Extraído do site oficial do Min da Saúde da Nova Zelândia: 
https://vapingfacts.health.nz/
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O país já conseguiu uma substituição completa para a
maioria dos fumantes e está cada vez mais próximo do
objetivo de se tornar livre do fumo de acordo com a
Organização Mundial da Saúde.

Não há casos de hospitalizações cujo diagnóstico
primário seja “uso de cigarros eletrônicos” desde julho
de 2019.

https://static1.squarespace.com/static/62e1fb8dc3a9d031a1dc3e0d/t/64e
3cc63c7f9af3b21c6c071/1692650604562/2023+Vaping+Report+-+FINAL.pdf

Adultos fumantes

Cigarro eletrônico
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573.000 fumantes

331.000 fumantes

346.000 consumidores de
cigarros eletrônicos

33.000 consumidores de
cigarros eletrônicos
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2 Reino Unido
“A curto e médio prazo, a vaporização representa uma
pequena fração dos riscos de fumar.“ 

Extraído do site do Governo do Reino Unido:
https://www.gov.uk/government/publications/nicotine-vaping-in-
england-2022-evidence-update/nicotine-vaping-in-england-2022-
evidence-update-main-findings

Adultos fumantes

Cigarro eletrônico

Ex-fumantes https://ash.org.uk/uploads/Use-of-e-cigarettes-among-adults-in-Great-Britain-2023.pdf?v=1691058248

700.000 consumidores
de cigarros eletrônicos

7.6 milhões de fumantes 5.2 milhões de fumantes

4.7 milhões de consumidores
de cigarros eletrônicos

2.7 milhões de ex-fumantes
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2 Japão
Apesar de permitidos, os cigarros eletrônicos não são os preferidos dos japoneses. O japonês
escolheu trocar os cigarros convencionais pelo “tabaco aquecido“, produto regulamentado
em 2015.

Essa tecnologia foi criada pela indústria tabagista e não queima o tabaco, mas aquece,
reduzindo os danos à saúde de forma similar aos cigarros eletrônicos.

Cigarros vendidos

Produtos eletrônicos

Fonte: relatórios financeiros anuais e quadrimestrais das empresas JTI e PMI de 2014 a 2023.

Em 10 anos, houve uma queda de 52% nas vendas de
cigarros convencionais, com 94.2 bilhões de unidades
vendidas em 2023.
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NO BRASIL
Contrabando, evasão de impostos, crime organizado
e consumo desenfreado, especialmente por menores
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Consumo ilegal em
números
Apesar do comércio, propaganda e importação
serem proibidos há mais de 14 anos, não há
dúvidas de que os cigarros eletrônicos estão
sendo livremente comercializados no Brasil.

O problema pode ser ainda maior, pois não temos
dados confiáveis sobre a quantidade de
consumidores brasileiros, uma vez que há um
fenômeno em que muitas pessoas tem receio ou
vergonha de admitir que usam.

Como é da natureza de um mercado criminoso,
não há nenhuma preocupação com o
consumidor, qualidade dos produtos ou para
quem vendem.

Desta forma, o alvo preferido desse mercado ilegal
são os jovens.

de crianças entre 13 e 17 anos já usaram
cigarros eletrônicos no Brasil - PeNSE 201916,8%

milhões de adultos usam diariamente e
quase 1 em cada 4 jovens diz já ter
experimentado - Relatório Covitel 2023

4

milhões de adultos fumantes já
experimentaram (aumento de 600% no
consumo desde 2018) - IPEC 2022
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bilhões são perdidos em faturamento
somente no mercado interno brasileiro, hoje
controlado pelo crime organizado. - FIEMG

R$ 27

bilhões em massa salarial deixam de ser
gerados, que são destinados a quem
trabalha no mercado ilegal. - FIEMG

R$ 3.8
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Já o relatório COVITEL 2023 - Inquérito Telefônico de Fatores de
Risco para Doenças Crônicas não Transmissíveis em Tempos
de Pandemia, produzido pela Vital Strategies, Universidade
Federal de Pelotas (UFPel), Umane e Associação Brasileira de
Saúde Coletiva (Abrasco), aponta para um número ainda
maior de consumidores, cerca de 4 milhões.

De acordo com o IPEC - Inteligência em Pesquisa e
Consultoria Estratégica (antigo IBOPE), o consumo de
cigarros eletrônicos no Brasil aumentou 600% nos
últimos 6 anos, apesar da proibição do comércio.

Somam-se outros 6.2 milhões de adultos fumantes
que já experimentaram os cigarros eletrônicos.

Consumo
sem controle

C
EN

Á
RIO

  BRA
SIL

3

Adultos consumidores de cigarros eletrônicos - IPEC 2022

https://static.poder360.com.br/2024/01/ipec-pesquisa-cigarros-eletronicos-2023.pdf
https://observatoriodaaps.com.br/static/frontend/data/covitel/relatorio_covitel_2023.pdf

2.877.099

2.186.635

2.092.782

937.006

948.179499.046

6,3 milhões
5,9 milhões

4,1 milhões

4,7 milhões

3,6 milhões

Fumantes adultos que já experimentaram

Adultos que consomem diariamente



Se o país deseja proteger os jovens do
consumo de cigarros eletrônicos, a proibição é
o pior dos caminhos. 

O mercado ilegal não se importa com a idade
de seus consumidores e não é surpresa que
vemos um alto número de consumidores
adolescentes apesar da proibição existir há
mais de 14 anos.

O caso dos Estados Unidos ilustra bem como
políticas de saúde pública podem impactar
positivamente o tabagismo adolescente.
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3 Proteção dos jovens
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Histórico do uso entre adolescentes nos EUA

1972 1982 2002

27,6%
20,5% 21,2%

14,7%
22,5%

16,8%
Tabagismo
(estimado) Tabagismo

(estimado) Tabagismo Tabagismo
Tabagismo

Cigarros
eletrônicos

Cigarros
Uso duplo
Cigarros eletrônicos

Fonte: NIH Monitoring the Future survey (1972-1992); CDC National Youth Tobacco Survey (2002-2022)
2002: https://www.cdc.gov/mmwr/preview/mmwrhtml/ss5503a1.htm
2012: https://www.cdc.gov/mmwr/preview/mmwrhtml/mm6245a2.htm
2022 https://www.cdc.gov/mmwr/volumes/71/wr/mm7145a1.htm
2023 https://www.fda.gov/tobacco-products/youth-and-tobacco/results-annual-national-youth-
tobacco-survey

Todos os números = "uso atual" (≥ uma vez nos últimos 30 dias)
O uso frequente e diário é Muito mais baixo

Cigarros
eletrônicos 10% - Consumo total de nicotina

7,7% - Uso de cigarros eletrônicos
2,3% - Produtos a combustão 
(cigarros, charutos, cachimbos, narguilé, etc)

EUA atingem a marca de menor consumo de nicotina
e tabagismo adolescente dos últimos 50 anos.



Projeção da FIEMG - Federação das Indústrias do
Estado de Minas Gerais, mostra que o Brasil perde
muito com a proibição dos cigarros eletrônicos.

O número de empregos gerados pode
chegar a oito vezes o saldo de
empregos formais da agropecuária
em 2023.

O crescimento no PIB corresponderia a
mais de 10% do orçamento destinado à
saúde nacional em 2024
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3 Evasão fiscal

mil postos de trabalho formais e informais
seriam criados se os comércio de cigarros
eletrônicos fosse permitido.

+124

bilhões são perdidos em faturamento
somente no mercado interno brasileiro, hoje
controlado pelo crime organizado.

R$ 27

bilhões é o valor do Produto Interno Bruto do
mercado nacional de cigarros eletrônicos.R$ 13

R$ 1.3
bilhões seriam arrecadados somente em
impostos líquidos provenientes da massa
salarial gerada pelo mercado interno.

bilhões em massa salarial deixam de ser
gerados, que são destinados a quem
trabalha no mercado ilegal.

R$ 3.8

O estudo também prevê um cenário em que o Brasil exportaria os produtos,
com potencial para ampliar o faturamento em até R$ 57 bilhões.

Fonte: Gerência de Economia e Finanças Empresariais - FIEMG.



Laboratórios
clandestinos

Más condições de higiene, falta de equipamentos
adequados, manipulação sem cuidado, são apenas
algumas características do mercado ilegal de
cigarros eletrônicos no Brasil.

O mercado ilegal não apenas vende produtos falsos
ou não oferece qualquer garantia ao consumidor, ele
também fabrica produtos sem  a mínima qualidade
sanitária, com risco de contaminações ou uso de
produtos altamente tóxicos.

Um laboratório de cigarros eletrônicos clandestino foi
localizado pela polícia no bairro do Grajaú, na zona norte do
Rio. O porta-voz da Polícia Militar falou sobre sobre a forma
com que a corporação realizou a operação no local.

Porta-voz da PM fala de operação
em laboratório de cigarros

eletrônicos clandestino

https://record.r7.com/cidade-alerta-rj/videos/porta-voz-da-pm-fala-de-
operacao-em-laboratorio-de-cigarros-eletronicos-clandestino-30112022/
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ANVISA permite o
uso, mas não
regula o comércio
Este ano a ANVISA manteve a proibição do
comércio, importação, propaganda e fabricação
dos cigarros eletrônicos.

A agência também proibiu a entrada no Brasil
com qualquer tipo de produto, mesmo para
consumo próprio adquirido legalmente em um
país que regulamenta os produtos, seguindo
diretrizes sanitárias e normas de fabricação.

Entretanto, a posse e o uso dos produtos nunca
foram proibidos, conforme a própria agência
informa em seu website oficial.

Portanto, na prática, atualmente a única maneira
de um brasileiro ter acesso aos produtos é
através do mercado ilegal.
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https://www.gov.br/anvisa/pt-
br/acessoainformacao/perguntasfrequentes/tabaco/cigarro-eletronico

2) Eu posso usar o cigarro eletrônico?
O cigarro eletrônico faz mal à sua saúde e você não deveria
usar esse produto. O Brasil tem um regulamento que veda a
comercialização do produto, mas não o seu uso, ainda que
se recomende fortemente a não utilização.

Caso você realmente queira fazer uso do produto, é
importante lembrar que você usará um produto que é
proibido e que além de causar mal à sua saúde, pode
comprometer a saúde dos que estão a sua volta e não
utilizam o produto.

Extraído do site oficial da Anvisa

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/acessoainformacao/perguntasfrequentes/tabaco/cigarro-eletronico


O QUE DIZEM
CONSUMIDORES

BRASILEIROS
Milhões de pessoas estão decepcionadas com o

governo e querem acesso a produtos de qualidade,
seguros e controlados, para parar de fumar
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Consulta pública Anvisa
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63,52%

33,30%

Não apoia a proibição
Apoia a proibição

16,97%

80,76%
11.250 PESSOAS

Com um total de 13.930
participações, 80,76% foi
composta por cidadãos ou
consumidoers, totalizando
11.250 contribuições.

63,52% destas não apoiam
a proibição dos cigarros
eletrônicos no Brasil.

Outros indivíduos 

Cidadãos e consumidores.

Empresas e organizações

2,27%

https://www.direta.org/wp-content/uploads/2024/03/pesquisa_anvisa.pdf



Brasileiros
pedem acesso
O Projeto de Lei Nº 5008 de autoria da Senadora
Soraya Thronicke já conta com mais de 17.700
votos de apoio, somando mais de 4.000 votos à
frente da oposição.

Uma petição online já registra mais de 10.000
votos pedindo uma regulamentação que permita
o comércio controlado dos cigarros eletrônicos.

 a produtos seguros e com regras sanitárias
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A voz dos
consumidoresC
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O DIRETA pediu a consumidores que enviassem mensagens
para serem transmitidas a você. Estes são alguns exemplos
selecionados das muitas contribuições que recebemos.

Isso é lamentável!

A proibição da ANVISA apenas promove o mercado
ilegal. Esta suposta decisão tomada por um corpo
técnico nunca teve a intenção real de proteger os
adultos e jovens de nosso país.

Estamos a mercê da clandestinidade e do tráfico. A
população adulta merece fazer uma escolha
informada e consciente, e isso só pode acontecer
com a participação do poder publico e órgãos
reguladores.

Acho uma falta de responsabilidade da ANVISA, que
de forma voluntária ou não está pactuando o fato de
colocar minha vida em risco.

Proibição do vape é um massacre em massa dos
tabagistas, quero direto a redução de danos.

Homicídio culposo disfarçado de preocupação, nos
tirando o direito à redução de danos e incentivando o
uso desenfreado de produtos sem rastreabilidade
e/ou de cigarros tradicionais, nos matando aos
poucos!

Já é comercializado mesmo sendo proibido. Caso
seja legalizado,poderia ter arrecadação de impostos

Mesmo sendo proibido, manterei o uso, visto que
comprovei através de exames clínicos, uma melhora
significativa em minha saúde e qualidade de vida.

Um verdadeiro retrocesso a liberdade. Não permitem
que a gente escolha a opção de redução de danos e
não embasam a decisão em cima de estudos
científicos renomados.

A regulamentação vai me dar o direito, como
consumidor, de saber exatamente o que tem dentro
dos produtos, além da segurança de comprar fora do
mercado ilegal, fazendo valer todos os outros direitos
que, como consumidor, tenho.

Enquanto houver proibição e não uma
regulamentação justa e baseada realmente em
estudos científicos, sobre a redução de danos,
continuará existindo produtos de qualidade
duvidosa, com altas doses de nicotina, adolescentes
continuaram comprado descartáveis e se viciando
em nicotina.
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A proibição do vape hoje, apenas vai fortalecer o uso
desenfreado como vemos hoje, o uso irrestrito de
vape/pod descartavel junto aos adolescentes.

Infelizmente a ação de proibição vai ser boa apenas
para o mercado ilegal.

Decisão anacrônica. A Anvisa reitera o paternalismo
historico e reforça a infantilizacao do povo ao proibir
alternativas de redução de dano a adultos tabagistas.

Acho uma grande irresponsabilidade proibir a
comercialização de algo que é cientificamente
comprovado ser menos danoso que o cigarro
convencional.

Desconsiderar estudos de outros países é uma
afronta à própria ciência.

Legalizaram o contrabando, foi isso que fizeram ao
proibir o comércio.

Primeiramente não consigo entender como a Anvisa
deixa o cigarro que tem mais de 4700 substâncias
ser comercializado e o vape NÃO, só acho que há um
interesse muito grande para que o vape não seja
legalizado no Brasil, e infelizmente é muito triste não
ter a sua liberdade e seu livre arbítrio para que
possamos escolher o que é melhor para a nossa
saúde, e assim a Anvisa deu total liberdade e força
para o mercado ilegal. TRISTE VIVER ISSO.

Tive o direito de escolha a 5 anos atrás e depois de
34 Anos fumando o cigarro analógico o cigarro
eletrônico foi o único equipamento que foi capaz de
me tirar desse vício maldito.

Infelizmente este órgão perde pra mim a
credibilidade, eu como pai e cidadão, esperava mais
responsabilidade da Anvisa, olhando mais em
projeção ao futuro e não só no hoje. A proibição
nunca foi e nunca será eficaz, e sim prejudicial, com a
proibição não haverá estudos, informações e
conscientização, continuasse na mesma, futuros
usuários, crianças, adolescentes entregues a
produtos ilegais e sem procedência.
Será que a Anvisa se acovardou em ser responsável?
Será que os que lá estão, estão cansados de
trabalhar?
Trabalho sério exige esforço, ímpeto, dedicação e no
caso da Anvisa, humanidade, pensando no próximo e
no bem maior com todos os cidadãos.

descalabro, dois pesos e duas medidas para uma
instituição que é (ou deveria ser) essencialmente
guiada por conhecimento científico

A manutenção da norma ainda mais a proibição, não
convenceu com os discursos. Sendo utilizado como
justificativas, meias verdades. Falta de observação e
aceitação de diversos estudos, bem como
afirmações incorretas, completam o discurso parcial. 
Quero baterias seguras, originais. Quero comprar
itens regulamentos e não andar à margem da
sociedade. Não é possível ver liberado um produto
com mais de 4700 substâncias identificadas (fora as
que ainda não foram identificadas) ser
regulamentada e o vape não.

 Foi com o vape que larguei o cigarro convencional a 1
ano e 6 meses, depois de 25 anos fumando, minha
saúde melhorou muito e com certeza a da minha
família também, quero ter o direito de comprar o
vape, poder escolher o melhor lugar e com
procedência.



02
Criar campanhas informativas sobre os produtos, com 
percepção de riscos adequada e combate ao uso por menores.

Recomendações
Após analisar a situação brasileira e estudar a regulamentação de
mais de 80 países que permitem o comércio controlado de cigarros
eletrônicos, considerando suas consequências e somando as
pesquisas atualizadas sobre o impacto desses produtos na sociedade
e na saúde, o DIRETA recomenda:

01
Apoiar o Projeto de Lei Nº 5008 de autoria da Senadora Soraya
Thronicke, que visa permitir um comércio controlado de
cigarros eletrônicos, seguindo diretrizes semelhantes ao
comércio de cigarros convencionais.

03
Garantir que os produtos sejam de fácil acesso a adultos
fumantes, mais baratos e acessíveis do que os cigarros
convencionais.

04
Incorporar os cigarros eletrônicos como método
antitabagismo no SUS, incentivando adultos fumantes para
uma troca completa.

05
Criar um grupo de trabalho permanente, para revisar os
resultados periodicamente e propor adequações quando
necessário.
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